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Cerimónias religiosas continuam a assumir uma grande importância nas festas da Senhora da Ajuda

Milhares de fiéis acoMpanharaM procissão
A tradição voltou-se 

a cumprir uma vez 
mais: milhares de pessoas 
encheram as ruas da cidade 
no domingo à tarde para ver 
passar a procissão em honra 
de Nossa Senhora da Ajuda. 
A fé e devoção tiveram, como 
sempre, o seu ponto mais alto 
aquando da bênção ao mar, 
feita pelo bispo do Porto, D. 
António Francisco dos Santos.

Foram, como habitualmente, che-
gando ao longo da manhã ou ao 
início da tarde, de autocarros ou em 
viaturas próprias, de longe ou bem 
de perto, tudo com um simples ob-
jetivo: assistir à procissão em hon-
ra da Nossa Senhora da Ajuda. No 
domingo passado, mais uma vez, 
milhares de fiéis vieram a Espinho 
por causa da maior festa da cidade, 
provando que a romaria continua a 
ter as cerimónias religiosas – e prin-
cipalmente a procissão – como um 
dos pontos principais da programa-
ção.

Embora a procissão estivesse 
marcada apenas para as 16h30, 
eram muitos aqueles que, horas an-
tes, marcavam presença ao longo 
do percurso para garantir o melhor 
lugar. O S. Pedro “deu” uma trégua à 
chuva que caiu ao longo dos últimos 
dias e o sol brilhava – talvez com in-
tensidade demais para alguns – no 
céu, permitindo que uma verdadeira 
multidão se espalhasse pelas ruas 
por onde os andores passam.

Um pouco antes da hora marca-
da, a procissão, encabeçada pela 
GNR a cavalo e pela Fanfarra dos 
Bombeiros da Cidade de Espinho, 
começou a formar-se na Rua 8. Um 
a um, os andores foram saindo da 
Capela de Santa Maria Maior e colo-

cando-se a postos para dar início a 
mais um dos momentos solenes que 
constituem as festas da Senhora da 
Ajuda. 

BêNção Ao mAr mArCADA 
PelA emoção

Chegada a hora, os mais de 20 
andores, onde se incluíram, por 
exemplo, o andor de S. Tiago, de 
Santa Teresinha, de S. Pedro ou de 
Nossa Senhora de Fátima, iniciaram 
o percurso que durou cerca de duas 
horas e que continua a ser marcado 
por muita fé. Em várias varandas, a 
devoção e o respeito foram simboli-
zados através de colchas, tal como 
se fazia antigamente, e as mulheres 
que levavam o andor de Nossa Se-
nhora do Mar fizeram todo o per-
curso descalças, honrando as suas 
tradições vareiras.

Da Rua 8, a procissão desceu 
pela Rua 33 em direção ao mar, 
fazendo depois o percurso à beira-
mar até à zona da Rua 23, onde 
houve a tradicional paragem para 
a bênção ao mar. Com o andor da 
padroeira (carregado em ombros 
por elementos dos bombeiros da 
cidade) virado para o mar, o bispo 
do Porto, D. António Francisco dos 
Santos pediu à Nossa Senhora da 
Ajuda que olhasse por todos os fi-
éis. O momento foi, para muitos, de 
emoção e de recolhimento, acom-
panhando com especial atenção as 
palavras do bispo.

Terminada a bênção, os andores 
continuaram o percurso pelas ruas 
23, 18, 19 e 8 até chegar novamente 
à capela. Com a procissão no final, 
a chuva voltou a cair, obrigando 
quem ainda permanecia no centro 
da cidade a abrigar-se ou a correr 
para os carros. lm

Pelas ruas da cidade

Tapete assume-se como 
atração (quase) principal
Iniciada há uns anos, a realização do tapete com sal, flores e outros materiais 
nas ruas por onde a procissão passa é, cada vez mais, outro dos pontos 
altos da programação das festas da Senhora da Ajuda. Várias equipas da 
Associação EVida começaram, ainda durante a tarde de sábado, a árdua 
tarefa de enfeitar o percurso dos andores.
Com as ruas cortadas, os voluntários lá foram dando “vida” aos esquemas 
idealizados há vários meses com o recurso de moldes e das suas próprias 
mãos. Com muita cor, cada rua tinha um tapete com temáticas diferentes – 
na Rua 19, era, por exemplo, dedicado à família, enquanto a comunidade era 
o destaque na Rua 18 -, mas mantendo a mesma coerência no global.
O trabalho de construção do tapete foi continuando ao longo do resto 
da tarde e da noite (em certas ruas, como na Rua 2, o tapete só pode ser 
feito de madrugada devido à quantidade de pessoas que lá se reúne para 
assistir ao espetáculo piromusical) e foram muitos os populares que foram 
acompanhando essa tarefa.
Já no domingo, e com o tapete completo, as pessoas que iam chegando 
para ver a procissão percorriam as ruas para ver o trabalho feito pelos 
voluntários e eram muitos aqueles que, munidos de máquinas fotográficas, 
quiseram registar aquele momento. De ano para ano, o tapete assume-se 
como uma das principais atrações da maior festa do concelho. 
Nuno oliveira
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Na segunda-feira

feira das cebolas... molhadas
Já faz parte do ADN das Festas da Senhora da Ajuda. Como 
forma de encerramento das festividades, nas segundas-feiras 
a seguir ao domingo de procissão, realiza-se a tradicional 
“Feira das Cebolas”. Este ano, a comissão de festas colocou 
os vendedores em plena Alameda 8. Debaixo de uma chuva 
miudinha e apenas abrigados por guarda-chuvas, uma vendedora 
admitiu ao Maré Viva que as vendas vão dando para as despesas 
mas “o que realmente nos faz estar aqui é o respeito à Santa 
Padroeira e à tradição da feira das cebolas”.  No

Centenas de pessoas quiseram assitir à bênção ao mar
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Apesar das irregularidades, alguns comerciantes referem que o verão poderia ter corrido pior

Tempo aTípico foi o principal 
inimigo para o comércio
Na passada segunda-

feira, o verão disse 
adeus, embora, na opinião 
de muita gente, nem tenha 
dado um verdadeiro “ar de 
sua graça”. Os dias de praia 
contaram-se pelos dedos e o 
tempo atípico afetou, como 
seria de esperar, o comércio 
local, principalmente aquele 
localizado mais à beira-mar. 
Mesmo assim, o balanço é, 
para alguns, positivo. Já para 
outros, a opinião é contrária.

O verão de 2014 despediu-se na 
segunda-feira passada da mesma 
forma como se manteve durante 
os últimos três meses: tímido, com 
chuva, nuvens e sol à mistura. Há 
mesmo quem diga que foi um ve-
rão envergonhado, sem possível 
comparação com o do ano passa-
do, onde as temperaturas eleva-
das foram uma constante. A quase 
ausência de dias de praia afetou, 
logicamente, todo o comércio lo-
cal – nomeadamente a restauração 
junto à praia - que espera que esta 
época seja uma lufada de ar fresco 
que ajude a ultrapassar os restan-
tes meses do ano. O Maré Viva quis 
saber como correram os negócios 
durante esta época e ouviu alguns 
dos comerciantes.

Luís Carvalho, responsável por 
três dos bares de praia de Espinho, 
apontou como principal fator nega-
tivo o clima muito inconstante prin-
cipalmente durante julho e agosto, 
os “meses mais importantes” do 
verão. Mesmo assim, faz um balan-
ço positivo desta época no âmbito 
geral, tendo em conta que não hou-
ve quase acidentes na praia durante 
o período de vigilância, o que de-
monstra, na sua opinião, “uma efi-

cácia no dispositivo de segurança 
montado”. 

A isso, junta-se, por exemplo, a 
qualidade das praias espinhenses e 
a organização de eventos de teor in-
ternacional, como os campeonatos 
de surf integrados no Espinho Surf 
Destination: “Foram muito impor-
tantes para Espinho e bons para o 
comércio existente na orla marítima, 
assim como para a restauração e 
hotelaria”. Luís Carvalho destacou 
ainda a organização do Mundialito 
e disse que são eventos assim que 
“contribuem bastante para a pro-
moção da cidade”. O responsável 
referiu, em jeito de conclusão, que, 
apesar do clima e do tempo atípico 
e com irregularidades que não per-
mitiu fazer uma programação cultu-
ral como em anos anteriores, o ve-
rão até correu bem.

“NãO teMOs MeMóriA de uM 
verãO cOMO este”

Raul Sousa, proprietário do café 
Bombar, referiu que o negócio, 
comparando com o verão do ano 
passado, “foi muito pior”, embora, 
em termos de trabalho, não tenha 
sido “o pior dos últimos anos”. O co-
merciante disse que, em 2013, este-
ve “calor a mais”, enquanto este ano 
“choveu mais do que o normal”, o 
que acabou por prejudicar um pou-
co: “Cada vez que chove, as pesso-
as não aparecem”. Além disso, as 
“noites muito húmidas”, principal-
mente em agosto, não vieram aju-
dar. No entanto, o ritmo de trabalho, 
disse, “manteve-se mais ou menos 
o mesmo”. 

Já Celestino Carvalho, do bar 
Doobop, tem uma opinião diferen-
te. O responsável falou de um verão 
completamente atípico: “Estamos 

aqui há 13, 14 anos e não temos 
memória de um verão como este”. 
O proprietário falou que houve um 
decréscimo muito grande em ter-
mos de faturação, principalmente 
em julho e agosto, “aqueles meses 
cruciais” nos quais recaía a espe-
rança de recuperar um pouco o ne-
gócio depois de um inverno muito 
rigoroso, mas esteve “muito fraco” 
em termos de clima.

Além disso, Celestino Carvalho, 
enquanto também responsável pela 
concessão da praia da Baía Norte, 
aponta a estrutura montada para 
o Mundialito de Futebol de Praia 
como um fator negativo. Segundo 
o concessionário, a estrutura foi 
montada à “revelia” sem o seu co-
nhecimento e ocupou uma boa par-
te da praia concessionada. Além do 
“impacto paisagístico”, teve, a seu 
ver, impacto na época balnear quer 
pela sua dimensão quer pelo tempo 
em que esteve montada: mais de 
dois meses. “Foi uma ideia infeliz. 
Se o S. Pedro não nos ajudou, a es-
trutura também não”, disse.

Celestino Carvalho falou mesmo 
de um “verão miserável” e, embo-

ra as esperanças de algumas me-
lhorias tivessem sido depositadas 
no mês de setembro, já saíram 
“furadas”. O responsável disse 

mesmo: “Foi uma época para es-
quecer, com muitas dificuldades, 
a pior época balnear de sempre”.  
LM

verão 2014 não foi o mais simpático para os comerciantes à beira mar

concerto de rita Guerra e espetáculo piro-musical foram os principais destaques da parte mais popular da romaria

sábado à noiTe bem composTo
Além das cerimónias 

religiosas, outro dos 
destaques das festas em 
honra da Nossa senhora da 
Ajuda é a programação mais 
popular como os concertos 
e o espetáculo piromusical. 
este ano, a chuva foi a 
maior “inimiga” da romaria, 
acabando mesmo por adiar o 
concerto que estava agendado 
para quinta-feira.

O cartaz da programação mais 
festiva tinha início marcado para a 
passada quinta-feira, mas acabou 
apenas por “arrancar” no dia seguin-
te. A chuva caiu sem parar ao lon-
go de todo o dia e, mesmo com os 
divertimentos e com a maioria dos 
vendedores já no seu lugar, a Comis-
são de Festas decidiu adiar o con-
certo dos espinhenses The Acoustic 
Foundation Big Band (agendando 
para sexta-feira, dia 26).

Embora com umas leves ameaças 
de chuva, o tempo estava comple-
tamente diferente na sexta-feira e a 
festa pôde oficialmente ter início. Os 
Aurora eram o cabeça de cartaz e 
prometiam arrastar a juventude. De 
facto, durante a tarde, já algumas 
dezenas de adolescentes espera-
vam em frente ao palco, reservando 
o seu lugar, enquanto o grupo criado 
no programa da SIC, Factor X, fazia 
o teste de som. 

O espetáculo teve uma plateia 
composta, mas a verdadeira en-
chente ficou reservada para a “noite 
grande” da festa, ou seja, sábado. 
Nas horas que antecederam o con-
certo de Rita Guerra e o espetáculo 
piromusical, o trânsito foi-se intensi-
ficando e começaram a faltar luga-
res de estacionamento na zona do 
centro da cidade. Foi, uma vez mais, 
bem visível que a aposta em nomes 
reconhecidos da música nacional, 
aliada à tradicional expetativa de 

ver o fogo-de-artifício, é a receita 
de sucesso – no que diz respeito à 
quantidade de pessoas – na Senho-
ra da Ajuda. É verdade também que 
o tempo (sem chuva) ajudou a tra-
zer milhares de populares à zona 
da Alameda 8 e da beira-mar. 

Enquanto o concerto decorreu, 
a multidão concentrou-se, maiori-
tariamente, na superfície deixada 
livre pelo enterramento da linha 
férrea junto ao Casino e à Cape-
la de Santa Maria Maior. Depois, 
como é habitual, houve uma des-
locação das pessoas para junto da 
praia, todos à procura de encon-
trar o melhor lugar para assistir ao 
espetáculo piromusical. No final, 

grande parte do “público” mos-
trava a sua insatisfação não pela 
qualidade, mas sim pela duração: 
os cerca de 15 minutos não foram 
suficientes na opinião de muita 
gente.

O mau tempo voltou a “estragar” 
o concerto agendado para domin-
go à noite: por causa da chuva que 
caía, eram poucos os resisten-
tes que assistiram ao espetáculo 
dos Artmédia. E o cenário foi se-
melhante na segunda-feira. Pelo 
mesmo motivo, as pool parties 
agendadas para a Piscina Solário 
Atlântico tiveram também que ser 
adiadas para este fim de semana.

Outra atração da festa em hon-

ra da Nossa Senhora da Ajuda é a 
zona dos divertimentos e dos ven-
dedores e, não obstante a crise (os 
comerciantes têm que pagar pelo 
seu lugar, sendo essa verba uma 
importante fonte de receita para a 
Comissão de Festas), a parte sul 
da Alameda 8 encheu-se de barra-
cas e de carrosséis. 

Nos momentos em que a chuva 
deu tréguas, como foi depois da 
passagem da procissão pela Rua 8, 
por exemplo, eram muitas as pes-
soas a passear por entre as barra-
quinhas de roupa, de doçarias ou 
de fruta, assim como pelos vários 
carrosséis, desfrutando da romaria.  
LM

Funerária Nª sª d´Ajuda, Lda
sancebas e Luís Alves

Rua 20 nº 887 - 4500-266 Espinho
Tel. 22 734 51 29 / 91 773 80 92 funerariaajuda@sapo.pt

Num momento difícil, como é a perda de 
um ente querido, a nossa preocupação é 
servir com dignidade e profissionalismo, 
proporcionando o melhor serviço fúnebre 

aos melhores preços.

Consigo nos momentos mais difíceis, desde 1985

Pub. Pub.

“Foi uma época 

para esquecer, 

com muitas 

dificuldades, 

a pior época 

balnear de 

sempre”

rita Guerra

Os Aurora

Armédia Band

Foto: Joana Amorim

Foto: Bruno Correia

Foto: Bruno Correia
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Romaria inclui ainda a tradicional festa dos tremoços

Quim Barreiros na festa dos 
altos-Céus em esmojães
De 17 a 20 de outubro, 

realiza-se a festa em 
honra da Nossa Senhora 
dos Altos-Céus e de S. 
Mamede. A romaria, uma 
das últimas do ano, tem 
uma programação diversa, 
com destaque para o 
concerto de Quim Barreiros. 
A festividade só termina 
com a tradicional festa dos 
tremoços. 

A festa em honra da Nossa 
Senhora dos Altos-Céus e de S. 
Mamede começa a 17 de outubro 
com a entrada, às 21h00, no arraial 
do grupo de bombos “Zés Perei-
ras”, seguindo-se a atuação do 
grupo musical “Duo MarCalmo”. 
No dia seguinte, os “Zés Perei-
ras” vão andar pelas ruas da fre-
guesia a partir das 15h00, haven-
do depois, às 20h00, uma missa 
vespertina em honra dos santos 
padroeiros. A partir das 21h30, o 
palco é do grupo musical “Banda 
Jovem”, seguindo-se o espetácu-
lo de fogo-de-artifício quando for 
meia-noite. 

O domingo começa com a rece-
ção das bandas de música da Arri-
fana e do Souto à Igreja Matriz de 
Anta, seguindo-se a entrada das 
mesmas bandas e da fanfarra de 
Lourosa no Largo dos Altos-Céus. 
A missa solene será acompanhada 
pelos grupos corais da paróquia 
de Anta e tem início marcado para 
as 11h00. A procissão realizar-se-
á ao meio-dia. A partir das 15h00, 
haverá concerto das bandas. Às 
21h00, sobe ao palco o grupo de 
dança “Top Dance”, que animará 
o público durante uma hora até ao 
concerto de Quim Barreiros.

Na segunda-feira, haverá nova-
mente missa solene acompanhada 
pela Tuna Musical de Anta e pro-
cissão solene. A tradicional Feira 
das Ovelhas realiza-se a partir das 
15h00, sendo que, uma hora de-
pois, começa o concerto da tuna 
antense. A animação da noite es-
tará a cargo do espinhense Pedro 
Resende e dos Tekos.

Não fAltARão oS 
tRADiCioNAiS tReMoçoS
No fim de semana seguinte, 

decorre, também em Esmojães, 
a tradicional festa dos tremoços. 
No sábado, às 21h00, o grupo de 
bombos “Zés Pereiras” vai entrar 
no arraial com a Comissão de 
Festas, seguindo-se uma noite 
de folclore português com a pre-
sença do Grupo Etnográfico de 
Esmoriz, Rancho Folclórico de S. 
Paio de Oleiros, Grupo Folclórico 
Os Fogueteiros de Arada e Gru-

po de Folclore de ACRDE – Es-
capães.

Já no domingo, o grupo mu-
sical “GJShow” entra em palco 
a partir das 15h00, sendo que, 
uma hora depois, atuarão os 
Grupos de Dança do Grupo Mis-
sionário Jovens de Nogueira da 
Regedoura. O resto da tarde e a 
noite estarão, novamente, a car-
go do “GJShow”. lM

Nova Convenção de Gastroenterologia

Pub.

Pub.

Última vez de Quim Barreiros em espinho foi em 2007 na festa da Cerveja

Novas instalações

(Ângulo) Rua 32 e 33

Aulas: Corte e Confecção

Confecção e Malhas

Arranjos e Transformação

Patchwortk

Assistência técnica Máquinas indus-

triais e domésticas

Rua 25 nº 320

Tlf: 227340021

Rua 22 nº 208 4500-272 Espinho

Tlf: 234 046 462

Focaccia

Francesinha

Cachorro

Hamburguer

Crepes

filipe Amorim e Ricardo Gomes foram oradores no evento que decorreu no sábado passado

espinhenses marCam presença 
no tedx feira
Subordinado ao tema “(des)

construir”, a edição de 
2014 do tedx feira contou com 
a presença de dois oradores 
espinhenses: filipe Amorim 
(Manda-te.com) e Ricardo 
Gomes (projeto lucky Stripes).

O Tedx, um evento sem fins lucrati-
vos que reúne pessoas com histórias e 
percursos de vida inspiradoras que se-
jam capazes de mudar vidas, realizou-
se novamente em Santa Maria da Feira 
no sábado passado. Entre o painel de 
oradores desta edição, esteve Filipe 
Amorim. O espinhense, responsável 
pela plataforma online Manda-te (dedi-
cada a agregar propostas de emprego 
principalmente no estrangeiro, mas 
também com artigos sobre emprego, 
formação e empreendedorismo), disse 
que o convite para participar no Tedx 
Feira “surgiu de forma inesperada”, 
embora se possa justificar com a sua 
presença, durante este ano, em outros 
seminários de empreendedorismo.

Filipe falou sobre o seu percurso, 
mencionando a criação do seu projeto 
e, posteriormente, da empresa. Duran-
te a sua intervenção, o espinhense ten-
tou passar a mensagem de “Não ficar 
à espera de saber exatamente quem 
és para começar. É a trabalhar e a fazer 
coisas que vamos descobrir aquilo que 
realmente gostamos e queremos fazer” 

e debateu depois a questão de cada 
um seguir ou não a sua paixão, assim 
como a importância da motivação e da 
criatividade. No fundo, Filipe Amorim 
tentou, com a sua apresentação, pas-
sar a sua mensagem e, consequen-
temente, a mensagem do Manda-te.
com.

DeMoNStRAção CoM 
GuitARRAS

Também Ricardo Gomes se mostrou 
surpreendido com o convite para par-
ticipar no Tedx Feira: “Foi feito através 
da Internet, por email, e foi uma surpre-
sa, não estava nada à espera”. O espi-
nhense disse que era já um seguidor 
deste tipo de eventos e que ficou mui-
to surpreendido. Entretanto, num café 
com os organizadores, falaram sobre 
os temas desta edição do Tedx Feira e 
Ricardo aceitou o desafio.

O espinhense, inserido no painel 
“(des)contruir paixões”, falou sobre o 
seu projeto Lucky Stripes. Além de 
conversar sobre as suas guitarras 
construídas com materiais reutilizáveis 
tais como caixas de charutos, Ricardo 
Gomes teve “direito” a demonstrá-las 
aos participantes para ouvirem o seu 
som. A sua apresentação orientou-se 
por uma frase: “Dream big, work hard, 
stay focused & surround yourself with 
good people” (“Sonhem em grande, 

trabalhem no duro, mantenham-se 
concentrados & rodeiem-se de boas 
pessoas”). Ricardo mencionou de 
como o sonho se transformou em re-
alidade com trabalho, persistência e 
como é importante o networking (tra-
balho com rede de contactos). 

No final, foram muitas as pessoas 

que lhe foram dar os parabéns e que 
lhe disseram que se sentiram inspira-
dos com a sua apresentação. O es-
pinhense disse que, mais do que as 
vendas, aceitou este desafio por ter 
a oportunidade de participar em algo 
que sempre seguiu e que tem escala 
internacional. lM

Ricardo Gomes

filipe Amorim

Rua 16 n.º 1076 4500 espinho

tlf: 22 732 30 15

tlm: 961 481 211

COMÉRCIO DE VESTUÁRIO
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M
aré de Notícias

1 Portimão - Praia da Rocha
2 Praia de Albufeira - Albu-
feira
3 Praia da Nazaré - Nazaré
4 Praia da Falésia - Quarteira
5 Praia de Carcavelos - Carca-
velos
6 Praia de Matosinhos - Mato-
sinhos
7 Praia de Sesimbra- Sesimbra
8 Monte Gordo - Monte Gordo
9 Praia da Fonte Da Telha
10 Praia da Póvoa de Varzim - 
Póvoa de Varzim
11 Praia de Armação de Pêra - 
Armação de Pêra
12 Praia Nova - Costa da Ca-
parica
13 Praia da Figueira Da Foz - 
Figueira da Foz
14 Praia da Torreira - Torreira
15 Praia Manta Rota - Manta 
Rota
16 Praia de S. Martinho do Por-
to- São Martinho do Porto
17 Praia de Lagos - Lagos

18 - Praia de Espinho 

19 Praia de Vila Nova de Mil-
fontes - Vila Nova de Milfontes
20 Praia da Vieira De Leiria - 
Marinha Grande
21 Praia do Furadouro - Ovar
22 Praia Porto Covo - Sines
23 Praia da Zambujeira - Ode-
mira
24 Praia de Vale do Lobo - Al-
mancil
25 Praia de Cabanas de Tavira 
- Tavira
26 Praia Verde - Altura
27 Praia da Foz do Arelho - 
Óbidos
28 Praia da Figueirinha - Setú-
bal
29 Praia do Porto Santo - Porto 
Santo
30 Praia do Pedrógão - Pedro-
gão

Facebook 
Top 30: 
Check-ins 
em praias 
portuguesas

Rua 16 n.º 1076 4500 Espinho

tlf: 22 732 30 15

tlm: 961 481 211

Rua 23 nº 850 Espinho
Tlf: 227 324 359

À frente das areias de Porto Santo e Zambujeira

Rua 23, n.º350 4500 -142 Espinho

tlf: 227 311 458

Tlm: 919 974 633

Rua 20, nº 737 
4500- 266 Espinho 

Tlm: 966 609 401
Tlf: 224 967 547

A. J. Pereira 
Reparações 

Café Palácio de Espinho, Alameda 

8, nº572, Edíficio Solverde, 

4500-205 Espinho

Isabel S. Vieira 

CONFECÇÕES

Rua 26, 1028 - Espinho
Tel: 227  312 711

Irene Maximino

Rua 23 nº 506 4500-412 Espinho

Tlm: 914 322 746 / 917 437 710

Ângulo das Ruas 16 e 23 

4500 -141 Espinho

Tlf: 227 330 620

Confeitaria

Pá velha

 Lavandaria 
Marsol

Rua 33 933
4500-315 Espinho
tlf: 227 346 347 

 Cafe Royal
Rua 32 625

4500-000 Espinho

tlf: 227 323 528  

FlorDecor
Serviço 24 horas 

de florista

Rua 14 nº 604
4500 Espinho

tlf: 22 732 12 35
Serviço 24 horas: 916 955 460

Insólita + Mulher

Rua 21 nº278
4500 Espinho

tlf: 22 732 1912

Pub.

Pub.

Espinho no Top 20 das 
praias com mais ‘check-ins’

A página oficial do 
Facebook em Portugal 

divulgou o top das 30 praias 
de Portugal que registaram 
mais check-ins naquela 
rede social. Sem grandes 
surpresas, o Algarve lidera 
com três praias nos quatro 
primeiros ligares. Espinho 
surge em 18º lugar à frente 
de praias como Porto Santo, 
Zambujeira ou Sines.

O smartphone juntou-se à to-
alha e protetor solar, na hora de 
ir à praia. Apanhar banhos de sol 
com o Facebook por perto é uma 
prática cada vez mais comum nos 
tempos que correm. Com “per-
to de dois milhões de utilizado-
res diários através do telefone”, 
segundo informa a empresa da 
maior rede social do mundo, “já se 
tornou um hábito entre os portu-
gueses chegar a um local e fazer 
check-in no Facebook”.

A rede social fez então as con-
tas a estas entradas e divulgou na 
semana passada o top das praias 
portuguesas em que mais portu-
gueses e turistas estrangeiros fi-

zeram check-ins durante o Verão. 
Uma lista que poderá pelo menos 
servir de base de partida para 
analisar a quantas anda a popula-
ridade (e frequência) desta ou da-
quela praia.

O Algarve não só lidera com a 
Praia da Rocha (Portimão) como 
ocupa um terço dos postos da 
lista, com areais que passam por 
Albufeira, Quarteira, Almancil ou 
Armação de Pêra, por Tavira, Man-
ta Rota e Altura, Monte Gordo ou 
Lagos. No caso algarvio e noutros, 
há, porém, uma ou outra indeter-
minação. E Espinho entra nesses 
exemplos. No ranking fornecido 
pela empresa norte-americana, 
não aparece nenhuma praia par-
ticular do concelho, mas apenas 
“Praia de Espinho”. Isto deve-se 
muito provavelmente ao facto de 
existir uma página-local chamada 
Praia de Espinho.

ONdA gIgANTE dA NAZARé 
quEbRA TENdêNCIAS

Logo nos lugares cimeiros des-
te top da popularidade balnear, o 
reinado algarvio é quebrado pela 

Nazaré. Como destaca o próprio 
Facebook Portugal, será muito 
graças às “ondas gigantes sur-
fadas por Garrett McNamara e 
Carlos Burle”. A popularidade da 
Nazaré fez com que fosse a “ter-
ceira praia a registar mais check-
ins neste Verão”, referem. Desta-
que ainda para o alto desempenho 
de Carcavelos: a praia da linha de 
Cascais conseguiu o 5.º posto.

A norte, as praias mais bem co-
tadas são de Matosinhos e Póvoa 
de Varzim (respetivamente, 6.º e 
10.º lugares). Pelo caminho, há 
mais Algarve mas também Sesim-
bra, Fonte da Telha e Caparica. Até 
ao último lugar, mergulha-se tam-
bém por Figueira da Foz, Torreira, 
São Martinho do Porto e Leiria e 
Espinho (18ª posição). Ovar, Óbi-
dos, Setúbal ou Pedrógão fecham 
o top 30.

O Alentejo também marca pre-
sença no ranking, sendo Vila Nova 
de Milfontes a localização alente-
jana mais bem cotada (19.º). Mas 
há mais areais vizinhos no top, 
como Porto Covo ou Zambujeira 
do Mar, todos eles atrás de Espi-
nho. MV

Praia de Espinho foi a 18º mais “visitada” pelos utilizadores do Facebook durante este verão

Passeio cultural a Penafiel em 5 de outubro

FEsTival EscriTaria E 
musEu a não pErdEr

A cidade de Penafiel é o destino 
do próximo passeio cultural com a 
marca Nascente, já marcado para 
o domingo 5 de outubro. A escolha 
justifica-se com dois fortes moti-
vos de interesse, por um lado, o 
acompanhamento das atividades 
do último dia do festival literário 
Escritaria e, por outro, uma visita 
ao Museu Municipal.

A edição deste ano do Escrita-
ria, que desde 2008 anualmente 
homenageia um escritor portu-
guês vivo, vai pôr em destaque a 
vida e obra de Lídia Jorge, um dos 
nomes consagrados da literatura 
portuguesa dos nossos dias, com 
três décadas de vida literária e au-
tora de romances tão apreciados 
como O dia dos prodígios, o mais 
antigo, de 1980, ou o mais recente 
Os memoráveis, já deste ano. Com 
um leque de propostas de ativida-
des muito variadas e que se pro-
longam de 1 a 5 de outubro, esta 

iniciativa cultural desenvolve o seu 
programa em torno do teatro, arte 
de rua, momentos musicais, con-
ferências e apresentação de livros.

 Quanto ao Museu Municipal 
de Penafiel, a visitar durante o 
passeio, dispõe de cinco salas 
de exposição permanente, onde 
podem ser apreciadas coleções 
de arqueologia, etnografia e his-
tória local, reunidas desde finais 
do século XIX até aos nossos dias 
Esses cinco espaços temáticos 
apresentam cinco abordagens do 
território e da comunidade que o 
vem ocupando desde há milhares 
de anos. Foi eleito Melhor Museu 
Português pela Associação Por-
tuguesa de Museologia em 2010  
e considerado um dos melhores 
da Europa.

Este passeio cultural a Penafiel 
está pois previsto para 5 de ou-
tubro, com partida de Espinho às 
14:00 e regresso às 19:00. MV

No próximo sábado, dia 27 de setembro

nascEnTE anima rua 
19 Em dia do Turismo

A Cooperativa Nascente vai 
associar-se ao programa come-
morativo do Dia Mundial do Tu-
rismo, que a Câmara local pre-
tende celebrar em Espinho, com 
um conjunto de iniciativas de 
animação ao ar livre que terão 
por palco a Rua 19.

Assim, a tarde do próximo sá-
bado, 27, a partir das 15 horas, 
promete ser bem diferente do 
habitual naquela artéria, graças 
a um programa variado que vai 
desenrolar-se desde a Rua 18 até 
ao Largo da Graciosa. Quem ali 
for acompanhar a oferta cultural 
e de animação ou quem por lá 
passar mais distraído encontrará 
propostas musicais e artísticas, 
mas também dança, artesanato 
e mesmo gastronomia.

Está confirmada a participa-
ção de diversos músicos locais, 
bem como de alguns jovens ar-
tistas que aceitaram o convite 

para ocuparem a rua a pintar 
as suas telas. A Nascente, que 
responde pela iniciativa, terá 
também uma banca de divul-
gação das suas atividades, e o 
final da tarde vai ser assinalado 
com uma animação especial que 
pretende juntar todos os partici-
pantes. Bons motivos, pois, para 
uma passagem pelo centro da 
cidade, numa tarde a pensar em 
si. MV

No próximo dia 4 de outubro

animartes 
promove 
open day
A Nascente e o AnimArtes 
vão promover um open day, 
dia 4 de outubro, pelas 16:00, 
no Auditório da Cooperativa – 
Rua 16, 1200. Este dia aberto 
tem como principal objetivo 
dar a conhecer todas as 
modalidades que o projeto 

contempla. Serão feitas 
algumas demonstrações, 
exibições e o público será 
certamente desafiado a 
participar. É, sem dúvida, 
uma iniciativa que não 

poderá perder, no primeiro 
sábado de outubro.
Ainda no seguimento deste 
projeto em clara ascensão, 
adiantamos que as aulas 
de Cerâmica recomeçam já 
na próxima quarta-feira, dia 
1 de outubro. No mesmo 
dia, pelas 21:00, na sede 
da Nascente – Rua 62, 
251 – o músico e professor 
João Belchior vai retomar 
o Ensemble Vocal. No 
domingo, dia 5, Ana Catarina 
Dias e Mariana Magalhães 
dão Práticas Teatrais às 

16:00, no Auditório. Numa 
temática completamente 
distinta, Diana Sarmento 
será responsável pela prática 
do Relaxamento e Bem-
Estar, todas as quintas-
feiras, na sede da Nascente. 
A aula experimental desta 
modalidade é no dia 9 de 
outubro. Todas as aulas 
experimentais são gratuitas. 
Para mais informações, não 
hesite em contatar-nos por 
telefone: 22 733 13 57 ou 
por email: comunicacao@
nascente.org.pt. MV
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Dia 25 de setembro

Noite de Fados 
no Núcleo 
Sportinguista
No âmbito das comemorações do seu 20º 
aniversário, o Núcleo Sportinguista de Espinho 
organiza, dia 25 de setembro, uma “Noite de 

Fados” com direito a jantar. O evento, aberto 
para o público em geral, está marcado para as 
20h00 e terá lugar na sede da instituição (Rua 
39 nº543, Espinho). O custo associado para 
quem quiser comemorar as 20 Primaveras do 
Núcleo é de 12,50 euros por pessoa. A parte 
musical do evento está a cargo do Grupo 
Amigos do Fado de Espinho. As inscrições são 
limitadas e podem ser efetuadas pelo número 
966 052 010.  NO

Futebol Juvenil “Os Baixinhos” I Torneio de Esmoriz 

BaixiNhoS Sempre a creScer

Espetáculo de magia realizou-se no Auditório da Junta de Freguesia de Espinho   Foto I DR

magia de João SoareS

No dia 28 de setembro

Jornadas do 
património 
2014
O Museu Municipal de 
Espinho aderiu ao convite 
lançado pela Secretaria de 
Estado da Cultura e pelo 
Director Geral do Património 
Cultural para integrar a 
programação das Jornadas 
Europeias do Património 
2014. Nesse sentido, a 
direcção do Museu Municipal 
elaborou um programa 
dedicado ao património 

religioso da freguesia de 
Espinho e propõe a todos 
os cidadãos espinhenses 
uma visita guiada à Capela 
de Santa Maria Maior (mais 
conhecida por Capela de 
Nossa Senhora da Ajuda) e 
à Igreja Matriz de Espinho, 
no dia 28 de setembro, pelas 
15h00. A participação exige 
marcação prévia e está 
limitada a um número mínimo 
de 10 e a um máximo de 30 
participantes. As marcações 
deverão ser efectuadas para:
Museu Municipal de Espinho
Rua 41, por telefone para 22 
7326258 | 22 732 7072 ou por 
telemóvel para 961909314.
A recepção aos participantes 

será feita no largo da Capela 
de Santa Maria Maior (Capela 
de Nossa Senhora da Ajuda), 
pelas 15h00 MV

Embora publicado no início da 
década de 90, ‘O Dador de Me-
mórias’ é prejudicado, de certa 
forma, por chegar aos cinemas 
depois de uma enxurrada de ou-
tros títulos que almejam chegar 
ao público “Jovem Adulto” (‘The 
Hunger Games’, ‘Divergente’, 
etc). Se a abordagem narrativa e 
a história podiam ser intrigantes 
e relativamente novas em 1993, 
somadas àquelas adotadas pelos 
seus filhotes acabam por criar 
apenas a imagem de um grupo 
de autores que leram ‘1984’ e 
‘Admirável Mundo Novo’ e espre-
meram os temas para facilitar a 
assimilação: há o/a Escolhido(a), 
uma distopia na qual o coletivo 
sufoca a individualidade e, claro, 
a ideia de que o/a protagonista é 
a única pessoa capaz de derru-
bar o Sistema e permitir que o Eu 
ganhe mais espaço que o Grupo. 
E este é o grande problema des-
te filme, já que tudo ali – assun-
tos, discussões, design, trajetória 
do protagonista – já foi usado até 
à exaustão por outros filmes que, 
ironicamente, devem bastante à 
obra de Lois Lowry. O engraçado 
é que ‘O Dador de Memórias’ 
(filme) deve achar que o espec-
tador está ciente deste facto, 
uma vez que só se sustenta 
graças ao conhecimento prévio 
dos mecanismos que envolvem 
este nicho de obras: a história é 
simples e ainda assim confusa, 
atirando conceitos idiotas sem 
os explicar devidamente (como 
a ausência de cor ditada pelos 
anciões ou o clímax da película). 
Os atores mais reputados (como 
Jeff Bridges e Meryl Streep) 
trazem peso e força por oposição 
à inexpressividade do elenco 
jovem e as sequências em que 
as memórias são passadas para 
alguém são apresentadas não 
como um mosaico complexo da 
experiência humana, mas apenas 
como um caro e anódino anúncio 
de refrigerantes. Dispensável e 
esquecível mal termina. 

Antero Eduardo Monteiro

maré de 
cinema

O DADOR DE MEMóRIAs

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes uma óptima Nossa senhora da Ajuda

No sábado à noite, várias 
dezenas de pessoas 

deixaram de marcar 
presença no concerto de 
Rita Guerra para assistirem 
ao espetáculo de magia 
de João soares. O jovem 
mágico estreou-se a solo 
e contou com a ajuda de 
elementos do público para 
fazer os seus truques.

João Soares já não é mais um 
mágico desconhecido como ou-
tros que existem no nosso país. 
O jovem tinha marcado já pre-
sença em programas de televi-
são na RTP, SIC e Porto Canal 
e estreou-se a solo num espetá-
culo realizado sábado à noite no 
Auditório da Junta de Freguesia 
de Espinho (onde tinha já atuado 
numa mostra de talento jovem 

em maio passado).
Apesar de a data coincidir com 

a principal noite da Senhora da 
Ajuda, assistiram ao espetáculo 
de magia algumas dezenas de 
pessoas. O jovem mágico inte-
ragiu muito com o público pre-
sente, chamando vários elemen-
tos da plateia para o ajudarem 
a fazer os seus truques. Aliás, 
à entrada, cada pessoa recebeu 
cartas (de baralho) que, depois, 
foram usadas por João Soares ao 
longo do espetáculo.

 O jovem mágico foi muito 
aplaudido e elogiado pelas pes-
soas presentes na plateia, que 
lhe gabaram o talento e a capa-
cidade de entreter em cima do 
palco. Já João Soares agradeceu 
a presença de todos assim como 
o apoio e o respeito pelo seu tra-
balho. Nuno Oliveira

Infantis B
A equipa de Infantis B dos Baixinhos 

contou por vitórias as partidas realiza-
das na sua participação no Torneio de 
Esmoriz em Movimento arrecadando 
assim o 1º lugar no torneio. Os An-
tenses impuseram a sua qualidade e 
ficou patente a sua superioridade ao 
longo de todo o torneio durante o qual 
marcaram 12 golos e sofreram ape-
nas 1. De salientar também o prémio 
de melhor marcador conquistado por 
Guga com 7 golos.

ADF Anta/Baixinhos: Fonseca, Pe-
dro Diogo, Barros, Vieira, Bruno, Gon-
ças, Bernardo, Fiães, Dani e Guga.

Fase de Grupos: ADF Anta/Baixi-
nhos 4-0 Padoense FC; ADF Anta/
Baixinhos 3-0 sC Espinho

Meia-Final: ADF Anta/Baixinhos 
3-1 AD Ovarense 

Final: ADF Anta/Baixinhos 2-0 sC 
Esmoriz 

Benjamins A
Nos dois primeiros jogos da fase de 

grupos, apesar de uma supremacia 
absoluta, a equipa de “Os Baixinhos” 
estava a pecar na finalização de forma 
grosseiro, o que não espelhava mini-
mamente a superior qualidade dos 
antenses face ao resto das equipas. 
Porem quando o cerco apertou os an-
tenses responderam ao melhor nível 
goleando o Furadouro e apurando-
se assim em primeiro do grupo. Nas 
meias-finais os homens de anta volta-
ram a exercer uma superioridade ab-
soluta conseguindo espelhar em go-
los. No momento decisivo do torneio 
ante um Padroense bem organizado 

os baixinhos comprometeram muito 
na primeira metade, fruto de um ner-
vosismo padrão a todos jogadores. 
Na segunda metade apesar de sofrer 
um golo numa fase decisiva do en-
contro, e mais uma vez numa situação 
difícil, os antenses subiram os índices 
de intensidade e numa garra carac-
terística deram a volta ao encontro, 
em apenas 7 minutos. Baixinhos que 
também superiorizaram-se na entrega 
de prémios tendo em Cadete o melhor 
guarda-redes e em Resende o melhor 
marcador e jogador do torneio.

ADF Anta/Baixinhos: Cadete, 
Bombas, Tomás, Gonçalo, Iuri, Dani, 
Kiko, Gui, Rosas, Diogo, Resende.

Fase de Grupos: CD Feirense 0 - 
0 ADF Anta/Baixinhos; AA Coimbra  
0 - 0 ADF Anta/Baixinhos; CD Fura-
douro 2 – 5 ADF Anta/Baixinhos.

Meia-final: sC Esmoriz 0 - 5 ADF 
Anta/Baixinhos.

Final: Padroense FC 1 - 3 ADF 
Anta/Baixinhos

Traquinas A
A equipa de Traquinas B do Anta 

participou no Torneio Esmoriz em 
Movimento e arrecadou um brilhante 
1º lugar. Depois de passar a fase de 
grupos em 1º e sem derrotas, os an-
tenses venceram a meia final contra 
a equipa do Tarei, por números muito 
expressivos. Já na grande final os bai-
xinhos voltavam a encontrar o Fiães e 
assistimos a mais um encontro equi-
librado entre duas boas equipas. De-
pois de marcar um golo cedo no jogo, 
os antenses deixaram – se adormecer 
e sofreram dois golos já no decorrer 

da segunda parte. Contudo, num úl-
timo esforço na derradeira jogada do 
encontro, os antenses conquistaram 
uma grande penalidade que viria a ser 
convertida com sucesso. Na lotaria 
das grandes penalidades a sorte sor-
riu as antenses que conquistam assim 
o seu primeiro troféu da epóca. 

ADF Anta/Baixinhos: Guigas, Mi-
guel, JP, Nuno, Konstantin. Duarte, 
Rodrigo, Miranda, Gus e Vasco

Fase de Grupos: ADF Anta/Baixi-
nhos 1-1 Fiães sC; ADF Anta/Baixi-
nhos 2-1 Académica de Coimbra.

Meia-final: ADF Anta/Baixinhos 
10-1 CD Tarei

Final: ADF Anta/Baixinhos 2-2 Fi-
ães sC (1-0 G.P).

Infantis A
A equipa de Infantis A da ADF Anta 

participou neste fim-de-semana no 
Torneio de Esmoriz. No primeiro jogo 
da fase de grupos, a equipa de Anta 
foi derrotada pela equipa do Fiães. 
Num jogo equilibrado, os Fianenses 

conseguiram inaugurar o marcador e 
assim garantir os três pontos. Os An-
tenses ainda tentaram empatar mas a 
pouca clarividência no setor ofensivo 
foi determinante.

No segundo dia do torneio, a equi-
pa de Anta defrontou a equipa do 
Padroense. Num jogo com bastantes 
oportunidades de golo, os Antenses 
voltaram a sofrer primeiro. No entanto, 
e com uma boa reação os de Anta fo-
ram em busca do empate e consegui-
ram através de um bom entendimento 
coletivo. Já quando se esperava pelo 
apito final, a equipa do Padroense 
chegou ao segundo golo, de forma 
confusa e algo estranha que ditou a 
derrota para a equipa de Anta.

No jogo de atribuição do 5º e 6º 
lugar os Antenses defrontaram o 
Tarei e acabaram por empatar a 
duas bolas, sendo o desempate 
resolvido através da marcação de 
grandes penalidades, onde a sorte 
não sorriu aos jogadores do Anta. 
Nuno Oliveira

Equipas de Infantis B ficou em 1º lugar

Rua 23, 349 - Espinho Rua 20 nº 610 Espinho

Pub.

Mágico atuou no Auditório da Junta 

de Freguesia de Espinho
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Futebol I Tigres somam 480 minutos sem marcar                  Foto I DR

JeJum de golos mas conquista 
do primeiro ponto
Quatro jogos para o 

campeonato e mais 
um (com prolongamento) 
para a Taça, sem que os 
espinhenses consigam 
acertar com as balizas 
adversários. Um facto 
que revela a pouca 
produtividade ofensiva e 
ineficácia de uma equipa 
que procura assimilar 
os processos do novo 
treinador.

Jogo no Estádio Comendador 
Manuel Violas

Arbitro: Pedro Campos (AF 
Porto)

ESPINHO - Renato; Bosingwa, 
Fábio Gonçalves, Ricardo Cor-
reia “cap” e Pedro Pereira; Telmo 
(João Dias 70’), Miguel Moreira, 
Samate (Tiago Lapa 39’) e Rui 
Lopes; Jonathan e Capela (André 
62’).

Treinador: Calica Moreira.
CINFÃES - Celso; Carlitos, 

Pepe, Fabeta e Eduardo “cap”; 
Hugo, Ari, Toste (Ruizinho 66’), 
Bruno Teixeira (Tiago 71’) e Jor-
ginho; Beirão (Ismael 87’).

Treinador: Arlindo Gomes. 
Disciplina - cartão amarelo 

a Hugo (18’), Ari (40’), Eduardo 
(60’), Tiago Lapa (68’), Ruizinho 
(85’), Fábio Gonçalves (89’) e 

Pepe (90’).

Em sábado de festa da padro-
eira da cidade, ao Espinho faltou 
ajuda divina para finalmente mar-
car e somar a primeira vitória da 
nova temporada.

Para a receção ao Cinfães, 
Calica Moreira fez apenas uma 
alteração em relação ao jogo an-
terior, voltando a colocar Fábio 
Gonçalves no eixo da defesa em 
detrimento de Marcos.

Pese embora, a intensa chuva 
dos últimos dias, o relvado en-
contrasse em boas condições e 
por aí não há desculpas quanto à 
fraca qualidade de jogo que uma 
e outra equipa proporcionaram 
às duas, três centenas de espe-
tadores que assistiram à partida.

A primeira parte foi bastante 
equilibrada e raramente o perigo 
rondou as balizas. Como registo 
negativo da etapa inicial, a lesão 
de Samate que perto do intervalo 
teve que ser substituido por Tia-
go Lapa.

No segundo tempo, os tigres 
entraram mais determinados em 
chegar ao golo e à vitória, so-
bretudo após a entrada de André 
que rendeu, o apagado, Capela. 
O jovem formado na cantera es-
pinhense teve já no último quarto 
de hora a melhor oportunidade 

de todo o jogo. Pegou na bola, 
pouco depois da linha de meio 
campo e após fintar meia equipa 
do Cinfães surgiu na cara de Cel-
so mas este com os pés negou o 
golo a André que com um remate 
rasteiro tentou finalizar uma bri-
lhante jogada.

O guarda-redes que acabou 
por ser a figura do encontro foi 
decisivo no nulo final e a ele os 
forasteiros muito devem ter saí-
do de Espinho sem perder.

Com esta igualdade, os tigres 
somam o primeiro ponto do cam-
peonato e ocupam o nono lugar 

da série C do Nacional de Sé-
niores, tendo apenas atrás de si 
o Moimenta da Beira que ainda 
não pontuou. Na liderança está o 
Salgueiros com 10 pontos à fren-
te de Coimbrões com nove.

Na próxima jornada, o Espi-
nho joga na casa do Pedras Ru-
bras, oitavo classificado com 3 
pontos, em encontro agendado 
para 5 de Outubro. Antes, já no 
domingo às 15 horas, há derby 
regional com a Sanjoanense no 
“Manuel Violas” para a segunda 
eliminatória da Taça de Portugal. 
PSG

Jonathan ainda não conseguiu fazer o gosto ao pé esta temporada

Calica Moreira, treinador do Espinho

“os golos vão aparecer”
No final do jogo com o Cinfães, o técnico espinhense adiantou que “a 
pouco e pouco os jogadores vão assimilando as minhas ideias de jogo e 
hoje (sábado) já revelamos mais consistência no nosso futebol”.
Quanto ao jejum de golos, Calica garante não estar preocupado e 
acredita que “os golos vão aparecer com naturalidade e quem sabe já 
no próximo jogo”, concluiu. PSG

Futebol Popular                          Foto I DR

em contagem decrescente
A duas semanas do 

arranque oficial da 
temporada, as equipas 
do “Popular” vão limando 
as últimas arestas para 
na hora do pontapé de 
saída estarem em ponto 
de rebuçado para o 
começo dos respetivos 
campeonatos. 
Entretanto, pelo concelho, 
decorrem os torneios das 
freguesias. 

Em Silvalde, decorreram na 
tarde de sábado mais dois jogos 
no campo da Seara a contar para 
o torneio “25 de Abril”.

Com Fábio Guedes em des-
taque a fazer hat-trick, a Cor-
ga confirma o bom arranque de 
pré-época, derrotando por uns 
expressivos 5-1 os Estrelas Ver-
melhas.

A formação de Paulo Silva re-
parte o comando com seis pon-
tos em dois jogos, os mesmos 
dos Leões Bairristas que também 
venceram o seu segundo jogo. 

Nuno Granja “Gué” e Tiago 
Moleiro foram os marcadores 
de serviço na vitória 2-0 sobre o 
Cruzeiro.

Sob o signo dos empates, qua-
tro em cinco jogos, o destaque 
vai naturalmente para o Despor-
tivo P Anta que foi a única a ven-
cer nesta segunda jornada.

Frente à Novasemente, os pu-
pilos de António Nora revelaram 
melhorias em relação ao primeiro 
jogo e acabaram por vencer com 
todo o mérito.

Em todas as restantes partidas 
com ou sem golos, as igualdades 
reinaram. 

No grupo A, para além da vi-
tória do Desportivo 3-1 sobre a 
Novasemente, tivemos empate a 
zero entre GD Idanha e Estrelas 
Divisão e uma outra igualdade (2-

2) no confronto Magos e Bairro.
Após a segunda jornada co-

mandam Magos e Bairro Ponte 
de Anta com 4 pontos, seguindo-
se Desportivo Ponte Anta e No-
vasemente com três e GD Idanha 
e Estrelas Divisão com um ponto.

No grupo B, mais dois empa-
tes com Aguias Anta e Associa-
ção Esmojães ficaram a zeros, 
enquanto que em jogo de muitos 
reencontros Estrelas Ponte Anta 
e Imperio empataram a um golo.

Na frente estão Águias Anta 
e Associação Esmojães com 4 
pontos à frente dos Estrelas P 
Anta e Império que somam um, 
enquanto que Aldeia Nova, que 
folgou nesta jornada, ainda não 
pontuou.

Já no Complexo Desportivo 
de Paramos, sem qualquer cariz 
competitivo, decorre o torneio 
que junta as cinco formações da 

freguesia e mais as duas que uti-
lizam o campo paramense como 
factor casa, Rio Largo e Canti-
nho.

Nos jogos do último fim de se-
mana, o destaque maior vai para 
a goleada de 4-1 imposta pela 
Juventude da Estrada à Quin-
ta de Paramos. Duas equipas 
que serão opositores na divisão 
maior mas com objetivos bem 
diferentes. Se os pupilos de Flá-
vio Domingues lutarão pela ma-
nutenção, já a reforçada Quinta 
aponta baterias para os lugares 
cimeiros.

Ainda de registar, novo triunfo 
do Cantinho desta feita sobre os 
Águias Paramos por 2-0 e para 
os Morgados somaram a primei-
ra vitória da pré-época à custa 
da Lomba a quem derrotaram 
por 4-1. Uma vitória dedicada 
por inteiro ao jovem Cláudio Pe-
reira que sofreu uma grave lesão 
na passada semana e não deve 
jogar esta época.

mERCADO DE 
TRANSFERêNCIAS

No mercado de transferências, 
Miguel Rodrigues “Fodé”, depois 
de ter sido dado como certa a 
sua continuidade no GD Outei-
ros, resolveu aceitar o convite do 
clube do seu coração e já assi-
nou pelo Cantinho Rambóia para 
a época 2014/2015.

A “Fodé” junta-se Tiago Sam-
paio (ex Mourinhense) que de-
pois de Pedro Barbosa e Pedro 
Maia, que já havíamos noticiado, 
engrossam o extenso lote dos 
reforços do conjunto “laranja” 
para a nova temporada, cujo pri-
meiro jogo oficial será a 4 de Ou-
tubro para a discussão da super-
taça frente ao eterno rival, Leões 
Bairristas.

No GD Ronda, o avançado Pe-

dro Silva que na época passada 
esteve ao serviço da equipa sé-
nior do C. F. Serzedo é a mais re-
cente cara nova no plantel. 

Depois dos guarda redes Vítor 
Almeida (ex-Cantinho Rambóia) 
e Emanuel Pinho (ex-Arcozelo) 
e dos jogadores de campo Tia-
go Quintão (ex-Leões Bairristas), 
Bruno Martins (ex-Desp. Re-
gresso), Turé Alsene (ex-Império 
Anta) e Tiago Peito (ex-Magos 
Anta), o jovem Pedro Silva é o 
sétimo reforço para a formação 
orientada por Joaquim Ribeiro e 
vem reforçar o sector atacante 
do conjunto guetinense.

O plantel do G. D. Ronda está 
assim praticamente fechado, 
sendo que da época passada 
transitam cerca de dezena e 
meia de jogadores.

Na 2ª divisão, referência para 
os Estrelas da Ponte de Anta que 
surgem de cara lavada por for-
ma a mudar as modestas pres-
tações das últimas temporadas.

Vida nova, treinador novo e 
assim sendo Jaime Maia, que 
esteve perto de subir o Império 
Anta à divisão maior, é quem 
assume o desafio como homem 
do leme para dar mais brilho às 
estrelas.

Com o novo técnico fizeram 
também viagem no mesmo sen-
tido, do Império para os Estre-
las, vários jogadores entre os 
quais Pedro Gomes, André Mar-
tins, Carlos Dabó, Sérgio Tava-
res, entre outros.

Num plantel que sofreu gran-
de transformação, direção e 
equipa técnica foram também 
recrutar Vitor Neves ao Ass. D. 
Guetim, para além de mais dois 
ou três que vão fazer a sua es-
treia no futebol popular e que 
se vão juntar aos atletas que 
transitam da época anterior. 
Paulo Sérgio Guimarães

Fábio Guedes marcou três golos ao 

serviço da Corga

Pub. Pub.

Calica moreira, treinador dos tigres
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Por tradição, as festas de Nossa 
Senhora da Ajuda marcam o fim 
do verão para os espinhenses. 
Os vendedores apresentam as 
primeiras nozes e castanhas 
para venda e o cheiro a outono 
começa a chegar às nossas 
narinas. Sábado à tarde é dia de 
jogar matrecos e à noite é altura 
de fogo-de-artifício. No domingo, 
romaria pelas ruas da cidade para 
assistir à majestosa procissão. É 
assim desde o tempo dos meus 
pais e continua a sê-lo no meu. 
Mesmo numa altura em que quase 
conseguiram aniquilar com essa 
tradição (quando mobilizaram 
as festas quase para S. Félix da 
Marinha), os espinhenses, à sua 
maneira, foram à luta e trouxeram 
as festividades de volta para o 
centro. Este ano, mesmo com um 
orçamento mais baixo que não 
permitiu um grandioso fogo-de-
artifício (15 minutos, “apenas”), 
os espinhenses não ousam dizer 
mal da sua festa. Agora é tempo 
de começar a preparar já as 
festividades de 2015. 
Uma palavra especial para as 
dezenas de colaboradores que 
efetuaram os tapetes de sal e 
flores e que ajudam a engrandecer 
(ainda mais) a ocasião.  
Nuno Oliveira, diretor

Tradição
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1 - Espinho é um sítio muito potente e 
bem traçado. Foi pensado por 
cidadãos de actos nobres. É uma cida-
de pedonal em paredes-meias com 
um mar fantástico, com características 
muito bem definidas, nomeadamente 
a sua ideia de quarteirões.
2 - Espinho tinha uma elevada procura 
habitacional, pelo mar, pela praia, pela 
qualidade de ensino, pela proximidade 
das escolas, pela segurança, pelo 
elevado número de fábricas…”Tudo 
ficava perto de tudo”. Hoje pagamos 
portagem para ir ao hospital, com 
multas de 500 e 1000% sobre 
portagens não pagas. Tanto silêncio! 
Um dos maiores desafios que o 
cidadão tem para travar. Foi pelo 
silêncio e pela obediência de muitos, 
umas vezes por imposição, outras por 
medo, que tantas atrocidades foram 
cometidas ao longo da história. Num 
país em que o nível de corrupção e a 
falta de transparência são considera-
dos dos mais elevados a nível 
internacional, a criação de “Código de 
Ética” está a impor uma espécie de “lei 
da rolha” na área da saúde. Mas é um 
Código de Ética ou um Código de 
Silêncio? Era costume haver à volta 
dos hospitais tabuletas a pedir silêncio!
3 - Quando passar o susto do medo, 
da manipulação da informação, do 
olhar por entre os dedos, as vítimas 
das politicas desastrosas, desumanas 
e humilhantes vão perceber como é 
bela a confiança que a todos pertence. 
Como a todos pertence o PDM uma 
ideia de responsabilidade global. Um 
baú interessante. Um cofre fechado 
sete chaves. Acima de qualquer 
suspeita! Num mar de esperança, bem 

alta é precisa a 
coragem civil e cidadã 
para não permitir 
“aceita ou vai bugiar”. É 
importante que todos 
estejamos atentos e 
mobilizados com uma 
cultura de comporta-
mentos respeitadores e 
democráticos no 
sentido de se participar, 
afirmar e reafirmar os 
principais vectores que 
devem sustentar a sua 
alteração. Que se 
accione todos os 
mecanismos com vista 
a uma mais ampla e 
eficiente divulgação do PDM, designa-
damente pelo recurso às tecnologias 
de informação e pela distribuição 
generalizada de folhetos informativos, 
como se faz quando há eleições.
4 – Não estamos condenados a ficar 
especados a olhar de longe para o 
espaço vazio à espera de ser preen-
chido, mas um olhar sobre o exagero 
de passeios em terra batida na parte 
sul da cidade (rua 43, 41, 39, 20, 18, 16, 
14…) não deixa de ser uma ignomínia e 
um inconcebível desprezo pela 
qualidade de vida dos espinhenses 
que lá vivem e de quem nos visita. É 
através da participação e da interven-
ção que recuperamos “a rainha que 
transformaram em escrava”.
5 - Estudos da Universidade de 
Princeton e da Universidade de 
Northwestern nos EUA, concluíram 
que as medidas políticas satisfazem 
mais o peso do lobby corporativo do 
que os cidadãos comuns. Que a 

oligarquia se está a intensificar à 
medida que aumenta a desigualdade 
económica. Que grupos de pressão 
das corporações e do sector financei-
ro são beneficiados em detrimento das 
políticas sociais de apoio à popula-
ção. Nunca se gerou uma classe de 
ricos tão ricos e nunca o empobreci-
mento económico, moral e cultural 
de um país se deu de maneira tão 
veloz. Que as mordomias e gorduras 
e a falta de transparência e de 
combate à corrupção e conflitos de 
interesses do sistema político são 
para permanecer completamente 
intocáveis… Fica o aviso a ébola e a 
oligarquização estão a galgar 
fronteiras. Muita atenção para a sua 
potencial globalização. Quem 
realmente governa? Naquela 
linguagem que a maioria não 
entende…mandada traduzir está lá…
tudo se resolve sem o envolvimento 
directo dos cidadãos.

Artigo de Opinião

A RAINhA quE 

TRANSFORMARAM EM 

ESCRAvA

Futebol Juvenil I Escolinha de Futebol Eliseu “Os Baixinhos” 

iniciados com arranque posiTivo
Traquinas B
Salvador, Gonçalo Gomes, Gu, Tia-

go, Tomás Santos, Tomé, Tiuí, Diogo, 
Léo, Lourenço e Bernardo

Fase de Grupos: AD Sanguedo 1-5 
ADF Anta/Baixinhos A; Dragon Force 
Valadares 2 -3 ADF Anta/Baixinhos A; 
CD Feirense 1-1 ADF Anta/Baixinhos B

Final:
ADF Anta/Baixinhos 0 – 2 Lus. Lou-

rosa

O escalão de Traquinas B da ADF 
Anta/Baixinhos participou este fim 
de semana no torneio de Agoncilhe. 
Na fase de grupos os Baixinhos con-
seguiram duas reviravoltas nos dois 
primeiros jogos mostrando muita raça 
e querer. No último jogo do grupo os 
antenses controlaram o desafio saben-
do que o empate já era suficiente para 
o apuramento para a final. Na final, 
contra um adversário com qualidade, 
o equilibrio foi a nota dominante com 
bastante luta ao meio campo e poucas 
oportunidades de golo. No entanto por 
duas vezes a equipa de Anta poderia 
ter inaugurado o marcador mas a an-
siedade na finalização não o permitiu. 
A dois minutos do fim, tirando partido 
de um livre muito perigoso, o Lourosa 
inaugurou o marcador. Galvanizados 
ainda acabariam por marcar mais um 
antes do final. Foi uma participação 
positiva desta equipa que ainda agora 
está a dar os primeiros passos nestas 
andanças.  

Petizes A 2008
ADF Anta/Baixinhos A: Gonçalo 

Vitó, Vicente Magalhães, Iuri Silva, Dio-
go Costa, Tomás Pinto, Afonso Santos, 
Rafael Silva, Renato Neves, Gabriel Li-
quito,

ADF Anta/Baixinhos B: Luis Pe-
ralta, Afonso Lopes, Francisco Matos, 
Bruno Cruz, Rodrigo Marques, Gabriel 
Marques, Manuel Monteiro, Tomás 
Gonçalves, Ruben Sabença, Simão.

Fase de Grupos – equipa A: ADF 
Anta/Baixinhos A 1 - 1 Boavista FC; 
Dragon Force Matosinhos 1 - 2 ADF 
Anta/Baixinhos A; Vilanovense FC 1 – 4 
ADF Anta/Baixinhos A; ADF Anta/Bai-
xinhos A  5 - 3 Dragon Force Valadares.

Fase de Grupos – equipa B: EF Rui 
Dolores 2 - 10 ADF Anta/Baixinhos B; 
Boavista FC B 4 – 1 ADF Anta/Baixi-
nhos B; ADF Anta/Baixinhos B 3 – 1 
ARD Vilamaiorense;ADF Anta/Baixi-
nhos B 8 – 2 Dragon Force Grijó.

Atribuição do 3.º e 4.º lugar: ADF 
Anta/Baixinhos A  -  ADF Anta/Baixi-
nhos B 

Fim de semana em que os petizes do 
Anta já demonstraram ter argumentos 
para poderem realizar uma boa épo-
ca. São um grupo capaz, unido e que 
coloca muita alegria na sua forma de 
jogar, contagiando quem os acompa-
nha. Foi interessante constatar a evo-
lução de alguns atletas que de um dia 
para o outro conseguiram ir mais longe 
na sua forma de compreender o jogo 
em alguns pormenores abordados nos 
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Do seu arquivo pessoal, Simplício Guimarães recorda 

o tempo em que a praia da 33 tinha barracas para os 

veraneantes alugarem (ao fundo, à esquerda). A foto é 

datada de finais dos anos 60.

Pub.

treinos. Parabéns a todos pela entrega 
ao jogo e continuem assim o bom tra-
balho.

Iniciados A
FC Arouca 1-2 ADF Anta/ Os Baixi-

nhos
ADF Anta/Baixinhos: Diogo P., Ru-

ben, Dinis, André, Furtuoso, Francisco, 
Varela, Beto, Pedrito, Resende e Rui S.

Jogaram ainda: Simão, Rui P e Zi-
nho.

A equipa da ADF Anta iniciou a sua 
aventura no reestruturado Campeona-
to Distrital de Iniciados da primeira di-
visão com uma vitória tangencial num 
terreno tradicionalmente difícil. Numa 
primeira parte onde os visitantes entra-
ram bastante apáticos e concedendo 
alguma iniciativa ao seu opositor, foi 
necessário a bola bater com estrondo 
na baliza de Diogo P. para que viessem 

a marcar efetivamente presença em 
campo.

Apesar de em termos qualitativos 
não ter saído da mediania durante o 
primeiro período da partida, o zero a 
zero ao intervalo acabava por castigar 
uma fraca entrada em campo bem 
como a falta de lume nos pés na hora 
de finalizar dos forasteiros. Seria já nos 
instantes finais da partida e depois de 
os de Anta terem disponibilizado de 
mais um par de oportunidades de golo 
eminente que o FC Arouca iria reduzir 
a diferença no marcador fruto de um 
lance mal ajuizado pela equipa de ar-
bitragem prejudicando claramente os 
de Anta. Até ao final da partida o jogo 
atingiu um nível emocional elevadíssi-
mo, sendo com muita determinação 
que os jovens Antenses haveriam de 
garantir os merecidíssimos três pon-
tos.  Mv
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